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PROJETO GEOMÉTRICO E MURO DE CONTENÇÃO
1. INTRODUÇÃO
Este projeto decorre do Convite 02.081006.02.0 da  SMOV da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, com ordem de inicio a partir do dia  29.05.2002.

O presente trabalho contempla o projeto da RUA PADRE  MASCARENHAS, trecho do Km 0+520 ao Km 0+860, no bairro Partenon,  com extensão de 340 metros.

Para a realização do projeto executivo contratado, foram seguidas as orientações técnicas contidas no edital e  da fiscalização do EPO-SMOV.

2. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO  

2.1. METODOLOGIA

O  lançamento do eixo projetado foi definido através do fornecimento das plantas do projeto geométrico executado pela empresa Engeplus Engenharia e Consultoria Lrda., datada de maio de 1994, fornecidas  pela fiscalização do EPO-SMOV.

Foram feitas adequações tanto em planta quanto em perfil para otimizar a terraplenagem do projeto original, bem como a adaptação do projeto ao trecho existente de bloco de concreto executado até o Km 0+520.

2.2 . AMARRAÇÕES


 Os PIs foram amarrados de modo a permitir a reconstituição do eixo implantado quando da execução física do projeto. A amarração dos pontos foi feita em ângulo e distância a postes, árvores e prédios existentes nas proximidades. Em planta estão contidas também as coordenadas dos PIs.

2.3. NIVELAMENTO LONGITUDINAL


O eixo implantado foi nivelado geometricamente com estação total, marca Topcon.

2.4. REFERÊNCIA DE NÍVEL

Foi utilizado RN-3  situado no 1o. degrau da escada do prédio 662 da rua Padre Mascarenhas, com cota 167,232 metros.

2.5. SEÇÕES TRANSVERSAIS


Foram levantadas com a estação total em todas as estacas inteiras e nas intermediárias, quando necessárias para melhor detalhar os muros de arrimo.

2.6. APARELHAGEM UTILIZADA 


Para o levantamento plano altimétrico e lançamento do eixo de projeto  empregou-se estação total  de marca Topcon, modelo GTS-212, com a precisão de 6", com alcance de visada de aproximadamente 1 Km, e capacidade de memória de 2400 pontos. Auxiliando a comunicação entre os operadores de prisma e o topógrafo foi utilizado sistema de rádios portáteis modelo FR-50 de marca MOTOROLA, com alcance até 3,0 Km.

3. PROJETO GEOMÉTRICO
    
Conforme consulta ao Plano Diretor, por intermédio da Divisão de Urbanismo, da SPM, o  gabarito total da rua Padre Mascarenhas   é de 14 metros, com   faixa de rolamento de 7 metros com inclinação transversal 2,5 %, bidirecional, com crista  no  centro, em pavimentação de concreto asfáltico e meios-fios em concreto, com passeios de 3,5 metros com declividades transversais de 2,5%.

Neste projeto foi  conservado o gabarito anteriormente previsto no projeto geométrico da   Engeplus, com pista de 6 metros, passeios de 1,50 metros, quando possível, para evitar desapropriações e demolições de prédios.

A seção de projeto da via encontra-se na planta anexa ao presente memorial descritivo.

4. PROJETO DE TERRAPLENAGEM
    
A terraplanagem resumir-se-á quase que exclusivamente na regularização do subleito existente, e eventuais cortes e complementações.

4.1. ESTABILIDADE DOS TALUDES

Os tipos de solos ocorrentes e a prática viária consagrada permitem recomendar como inclinações adequadas para os taludes as seguintes relações:

  
CORTE     :    1 vertical : 1 horizontal

            ATERRO  :    1 vertical : 1,5 horizontal

Onde não foi possível utilizar taludes, devido aos prédios ou cerca nas proximidades, foi adotado muros de arrimo, para evitar atingir as propriedades laterais com taludes de corte ou de aterro.

   4.2. CÁLCULO DOS VOLUMES
    
O cálculo dos volumes de terraplenagem foi elaborado através da planimetria em AutoCad  das seções de projeto e uso de planilha eletrônica, cujos dados constam das planilhas anexas ao presente memorial.

5. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

Os Estudos Geotécnicos foram realizados pelo laboratório de solos da SMOV, que também dimensionou o pavimento.

6. INVESTIGAÇÕES GEOTÉCNICAS

Foram executados  3 furos para que os resultados dos estudos fornecessem dados satisfatoriamente confiáveis a respeito dos  terrenos onde seriam necessárias as execuções de contenções.

 Os furos de sondagem foram executados a pá, picareta, alavanca e trado, nos  locais mencionados na planta baixa em anexo com profundidades  que atingiriam todo o corte necessário para a execução dos muros de arrimo até uma profundidade mínima do local da base de assentamento, onde foram verificados os horizontes das camadas com identificação visual dos materiais, espessuras e coleta de amostras.

Os dados obtidos estão no boletim de sondagem abaixo:

	 
	BOLETIM DE SONDAGEM
	 
	 

	 
	Local:
	   rua  PADRE    M A S C A R E N H A S
	
	 

	 
	
	
	
	
	 

	FURO
	camada (cm)
	IDENTIFICAÇÃO DO MATERIAL
	Lençol
	OBSERVAÇÕES

	No.
	de
	a
	 
	Freático
	 

	 
	
	
	
	
	 

	1
	0
	15
	solo vegetal
	 
	 

	1
	15
	150
	argila arenosa marron com pedregulho
	 
	terreno de consistência rija

	 
	 
	 
	 
	 
	rocha aflorando nas proximidades

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2
	0
	40
	argila arenosa marron
	 
	terreno firme de consistência média

	2
	40
	150
	saibro de granito rosa
	 
	terreno de consistência rija

	 
	 
	 
	 
	 
	rocha aflorando nas proximidades

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3
	0
	100
	argila siltosa marron variegada
	 
	terreno de consistência média


      Conforme  dados fornecidos pelo laboratório de solos da SMOV, dos ensaios de solos efetuados neste trecho de projeto em maio de 1994, em seis furos de sondagem, temos os seguintes valores:

Furo 1:  CBR = 15,74% ;  Furo 2:  CBR = 10,48%;  Furo 3:  CBR = 32,51%;  Furo 4:  CBR = 14,40%;  Furo 5:  CBR = 24,85%;  Furo 6:  21,44%.

Os dados acima confirmam que o sub-leito do terreno é de excelente suporte e resistência e o terreno foi classificado como argila de boa qualidade, podendo ser reutilizada como reaterro e base para os muros de arrimo, sem restrição.

7. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS


As especificações técnicas para a execução correta dos serviços e do fornecimento dos materiais seguirão o CADERNO DE ENCARGOS do MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, Volume 2 de Obras Viárias e Volume 9 de Ensaios para Obras Viárias.

Porto Alegre, 28 de junho de 2002.

Lauri Joaquim da Silva Figueiró

Eng. Civil   -  Carteira do CREA   8116-D
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